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Joel Azevedo nasceu na cidade do Porto em 25 de Fevereiro de 1968. Peixes de signo.


Antigo jogador de futebol e fervoroso adepto da modalidade, é o Sporting Clube de Portugal por quem nutre enorme paixão.


Empreendedor por natureza, concebeu e fundou a PLANO B SERVIÇOS GLOBAIS, plataforma on-line com conceito único global assente na seguinte premissa: “Você define o preço, nós enviamos os profissionais!”


No passado foram variadíssimas as actividades que exerceu como profissional, mas quis o destino que finalmente se dedicasse ás artes, bichinho que desde tenra idade sempre o acompanhou.


Em Julho de 2012, o autor fez publicar o seu primeiro e-book – “Como cozinhar a Francesinha original do Porto”, em todas as lojas da Amazon, com o objectivo de dar a conhecer uma das mais famosas receitas da sua cidade natal, homenageando-a.


Promovendo desta forma a gastronomia da Cidade Invicta editou o mesmo livro em versão inglesa. Os resultados foram surpreendentes com vendas em Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos da América, Austrália, Brasil e imagine-se no Japão.


Actualmente o mesmo livro já se encontra traduzido em mais idiomas (espanhol, francês, italiano e russo) e está disponível nos formatos digital e impresso, á venda em todo mundo, nas mais reputadas livrarias e on-line.


Publicou o seu primeiro romance – A minha vizinha de cima – no passado mês de Agosto de 2015, atingindo o Nº 1 do ranking dos mais vendidos da Amazon, no Canadá e tendo sido TOP 10 um pouco por todo o mundo. O mesmo vem sucedendo com o livro da FRANCESINHA.


A pintura é outra das suas paixões que pretende desenvolver e espera, brevemente, dar a conhecer ao público a sua arte.


Sociabilizar é uma importante característica que fomenta para o cultivo e fortalecimento das amizades, troca de ideias e enriquecimento pessoal. O divertimento nunca é esquecido nos encontros onde participa.


É-lhe reconhecida forte admiração por crianças, pelo fiel amigo de quatro patas, automóveis, relógios, canetas de tinta permanente entre outras.


Aproveitar as coisas boas da vida, vivendo-as como se de um último dia se tratasse, recusa-se sofrer por antecipação e enfrenta os obstáculos da vida com um sorriso nos lábios.


Acreditar nas suas próprias capacidades focando-se nos objectivos pré-definidos, faz do trabalho a principal arma para atingir os seus intentos, ignorando críticas ou sugestões negativistas.


Esta é a filosofia pela qual se rege e de que não abdica.
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Prefácio 


Já imaginou alguma vez como o artigo de higiene que acabou de retirar da prateleira do seu supermercado aí chegou?


E como chegaram até si as saborosas batatas e o delicioso bacalhau que os portugueses nunca dispensam durante todo o ano?


Aquela roupa que tanto aprecia e que aguarda ansiosamente pela época dos saldos?


Enfim, poderia dar-vos milhares de exemplos, afinal são muito poucos os produtos que produzimos em Portugal e os poucos que produzimos não respondem ás necessidades do povo.


Por isso, a importância capital dos motoristas internacionais que arriscando suas próprias vidas diariamente, nos proporcionam a qualidade de vida que todos apreciamos.


Já alguma vez se interrogou como vivem estes “heróis anónimos”?


Porque optaram por uma vida dura e constante solidão, com fugazes “fugidas” ao seu país de origem para um rápido beijo nos seus entes queridos e meia dúzia de horas depois, novamente, a estrada como fiel companheira?


Alguma vez pensou na enorme responsabilidade que é conduzir um veículo de 17,50 metros, carregado no mínimo com 42 toneladas? Digo mínimo, porque muitas das vezes é superior ao permitido por lei, que são exactamente as 42 toneladas.


Nas dificuldades em manobrar este monstro com as imprudências que assistimos diariamente por parte dos automobilistas dos ligeiros, que aqui em Portugal e não só, teimam em atrapalhar a vida destes solitários e corajosos trabalhadores?


Aquilo porque toma como sendo um simples hábito diário é para um motorista internacional uma constante aventura que terá que ser vencida diariamente.


O simples banho matinal, a confecção de uma refeição quente, são todos os dias desafios que os colocam á prova e aguçam o seu engenho para contornar as dificuldades desta profissão, já de si muito dura.


É no sentido de sensibilizar a população em geral e desta forma homenagear estes fantásticos trabalhadores que relatarei episódios vivenciados por mim, durante cerca de 24 meses nas estradas europeias.


Umas pretendo demonstrar as enormes dificuldades porque passamos. Outras de enriquecimento pessoal, cultural e ao nível mental.


Outras ainda, de pura diversão, solidariedade e entreajuda entre profissionais da estrada, sem olhar a cores, credos ou nacionalidades.


Garanto-lhe, caro leitor, que após a conclusão da leitura deste livro, sempre que visionarem um camião TIR o verá com outros olhos, que espero sejam de maior compreensão e respeito, uma vez que, são eles que nos garantem a qualidade de vida que tanto apreciamos e de que não abdicamos nunca.


Chamo atenção para um detalhe que porventura poderá “chocar” os mais letrados e todos aqueles que se pautam por uma linguagem cuidada, como eu ;), é que a narrativa que usarei, doravante, será sem quaisquer censura, com o propósito de perceberem, o mais real possível, todos os sentimentos que vivi durante esta fantástica experiência da minha vida.


Espero, sinceramente, seja do vosso agrado e que as mensagens que pretendo ver transmitidas não encontrem nenhum sinal STOP, semáforo vermelho ou alguma Brigada de Trânsito.


Desfrutem!




"Dedicatória"


Desta forma pretendo prestar a minha justa e merecida homenagem aos motoristas internacionais de todo o mundo, em especial, aos portugueses, e a todos aqueles que no exercício das suas funções nos deixaram mais cedo.


Uma vida de solidão com as estradas e pensamentos por vezes bastantes dolorosos, pensando nos que mais amamos e por força das circunstâncias tiveram que deixar para trás para lhe proporcionar uma vida melhor.


A imensa responsabilidade no transporte de mercadoria e os perigos que enfrentam diariamente, fazem que os considere uns “autênticos heróis”.


Eu próprio que por lá passei, senti na pele essa imensa responsabilidade.


Para além dos habituais perigos rodoviários, acrescem os perigos da carga que transportamos, que quando mal “amanhada” poderão fazer toda a diferença entre a vida e a morte.


A vontade em continuar a “comer” quilómetros, estrada fora, seja por razões económicas, seja por imposição patronal, continuam a levar ainda hoje, motoristas um pouco por todo o mundo, de forma violenta e precoce.


O simples acto do banho diário, torna-se numa autêntica aventura para qualquer motorista internacional.


Existem destinos em que este hábito não poderá ser realizado por inexistência de áreas de serviço ou condições mínimas necessárias para o efeito.


Bem dito o homem que inventou as famosas “toalhitas”, produto com o qual enganamos a mente quando precisamos nos higienizar os corpos suados do trabalho árduo inerente á profissão.


As horas de refeição, são quotidianamente, aventuras com que se debatem os “heróis da estrada”.


Se bom tempo está basta escolher o parque, a área de serviço ou o lugar que mais nos aprouver.


Em dias de neve, chuva e vento forte, nada a fazer.


Umas quantas bolachas, um pouco de leite e deitar a dormir pedindo a Deus que no dia seguinte o tempo nos ajude para que possamos alimentarmo-nos com uma refeição quente.


Por estas razões e outras que mais detalhadamente relatarei durante a narrativa do livro, quero prestar a minha singela homenagem mas sincera a todos os motoristas internacionais do mundo inteiro, que arriscando as suas próprias vidas, nos garantem enorme qualidade de vida quando nos dirigimos, por exemplo, a um qualquer supermercado para nos abastecer para mais um mês, sem que nunca pensemos no percurso tortuoso que levou aquele produto ali chegar e a ser retirado com um pequeno gesto.


A esses “heróis” que são pagos a valores substancialmente inferiores á de uma empregada de limpeza (sem qualquer tipo de menosprezo para estas), o meu MUITO OBRIGADO por cuidarem de nós.


 


Á “JLS TRANSPORTES INTERNACIONAIS SA”, pela oportunidade que me deu em abraçar esta profissão, formando-me com excelência.


Sem nenhuma experiência em condução destes gigantes da estrada, foi a única empresa que apostou em mim e em outras centenas de pessoas, criando postos de trabalho e riqueza com constantes entradas de divisas, fruto da excelência do trabalho preconizado por esta organização profissional.


“Seu Zé”, nome do fundador e Nº1 da empresa, é sem dúvida um empreendedor a ter como exemplo.


Iniciou a sua actividade com apenas um camião e paulatinamente foi crescendo de forma sustentada.


Na época, quando integrei os quadros da empresa 150 eram o número de camiões que lhe pertenciam.


Quando abandonei a profissão, volvido cerca de 24 meses, o número tinha aumentado em mais de 50.


 


Ao “Seu Zé”, ao Sr. Jorge Correia, aos meus queridos “Chefes”, Luís Pina e Pedro, ao Pinto, fabuloso e bem disposto mecânico e a tantos outros com quem tive o prazer de trabalhar e conhecer, o meu MUITÍSSIMO OBRIGADO, por todo o vosso apoio, companheirismo e amizade.


 


Não podia deixar de reservar um espaço especial para aquele que, corajosamente, me confiou o “seu” camião, completamente carregado, por essas estradas fora da Europa, ensinando-me tudo o que sei sobre esta nobre e dura profissão.


 


Ao “JORGE PORTELA”, profissional ímpar, honesto e dedicado á empresa que o acolheu á cerca de uma dezena de anos, dignificando-a, o meu reconhecimento público pela sua paciência, carinho e motivação que sempre cuidou em dar-me.


Sem ele e provavelmente teria desistido ao fim de duas semanas.


Hoje, inabalável ficou a nossa amizade, fruto dos dias de formação que me proporcionaste e os bons momentos por que passámos juntos.


Para ti, em especial, o meu profundo reconhecimento reiterado de agradecimento, respeito e admiração pelo profissional que és e pela excelente pessoa em que transformaste.


 


“OBRIGADO PORTELINHA!”


 


Finalmente e de uma forma mais generalizada, dedicar este livro a todos os motoristas internacionais do Mundo inteiro.


Para mim, sóis, indubitavelmente, os “heróis” desconhecidos a quem devemos o nosso total respeito e admiração.


Cuidais de nós para que nada nos falte.


Arriscais por nós as vossas valiosas vidas para que nada nos falte.


Deixais para trás os que mais amais para que nada lhes falte.


Curvo-me perante a vossa coragem.


 


“OBRIGADO HERÓIS DA ESTRADA!”
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Capítulo 1
"6 de Outubro de 2006"


Dia cinzento. Algum frio se faz sentir.


Sentado num dos sofás do hall da entrada da empresa, aguardo com um nervoso miudinho ao fundo da barriga, pelo “Seu Zé”.


“Seu Zé”, é nem mais nem menos do que o fundador da empresa – JLS TRANSPORTES INTERNACIONAIS, SA, sediada em Viseu, junto á A23.


É dia de lhe provar estar apto para me confiar um dos seus inúmeros camiões e começar a ganhar dinheiro suficiente para assegurar que nada falta á minha adorada filha, trazida ao mundo 18 meses antes.


Finalmente, faz-se entrar no hall, pela porta de acesso aos escritórios e enquanto a fecha aproveita para dar as últimas ordens aos seus colaboradores.


Fita-me e pede que o siga.


Acompanho-o a seu lado enquanto o oiço atentamente as suas instruções e sábios conselhos.


Tenta tranquilizar-me para aquilo que diz ser simples.


- “Ouve o carro! Ele fala contigo pedindo-te o que quer que lhe faças!”. Diz em voz tranquila.


- “Respeita o camião e ele respeitar-te-á sempre!”


- “Mantém-no imaculado! Ele vai ser a tua casa de hoje em diante! Quero-o sempre limpo! Ele e tu são a imagem da empresa na estrada e no estrangeiro! E nós, prossegue, somos uma empresa limpa, honesta e muito profissional!”.


Vai assim me informando com todas as indicações, identificando-me com os seus objectivos, enquanto, parque fora, caminhamos em frente de algumas dezenas de camiões que se encontram “encostados” aos cais, uns sendo carregados outros descarregados.


Pára a dada altura em frente a um Scania, já um pouco velhinho. O reboque não escondia a idade mas desde que tudo funcionasse em pleno, para mim, não era problema.


“Seu Zé” abre a porta do condutor. Sobe um degrau e espreita-o.


- “Isto está uma merda! Há gente muito porca!”, profere de forma assertiva e de semblante franzido.


- “Foi por causa disto que tive que despedir este senhor!..., continua, convidando-me a subir ao camião.


- “Aqui está o claro exemplo de que como não aceito ter os camiões, sob pena de despedimento imediato.”


Subi e o cheiro que exalava do interior da cabine era simplesmente nauseabundo.


Imaginem o cheiro de carne podre. Está imaginado?!... Era bem pior!


O motorista em questão, fazia-se transportar com o seu pequeno cão, por esse mundo fora.


Comida de cão espalhado por toda a cabine, pêlos do fiel amigo entranhados nos estofos e colchões do tractor e o respectivo “cheirinho” do canídeo, juntamente com o do humano, que se depreendia facilmente “estar de candeias ás avessas” com o precioso líquido da Mãe Natureza.


“Seu Zé” estava coberto de razão e de imediato grita pelo responsável da frota para que marquem, urgentemente, uma desinfestação e higienização da cabine na “marca”, ordenando que os custos das mesmas fossem subtraídos ao ordenado haver aquando do pagamento do seu último salário.


- “Se o carro está assim eu imagino a casa do senhor...”, continua com o desabafo.


O estado da cabine era verdadeiramente nojento. Sim, também existem motoristas que tem fobia á água. Este era um desses.


“Seu Zé” desce do tractor e pede que assuma o seu lugar atrás do volante do velho Scania.


Obedeço imediatamente e observei-o atentamente para onde se dirigia.


O nervoso “miudinho” que se tinha desvanecido por força dos conselhos do patrão, tinha agora regressado de forma intensa.


“Seu Zé” preparava-se para entrar no lugar do “pendura” para dar início ao “exame”.


- “Tou fodido!”, pensei de imediato.


Tentei chamar a sua atenção para um dado para mim de fulcral importância. É que durante toda a minha formação o carro que conduzira tinha sido um Renault Magnum, que em termos de condução e funcionamento era totalmente diferente do velhinho Scania.


De nada me valeram os reparos e “Seu Zé” tranquiliza-me dizendo que um motorista tem que saber conduzir qualquer camião. Tem razão, sim senhor. Insiste, desvalorizando o facto e refere que o Scania é bem mais simples de conduzir.


Defendo-me para algum eventual erro na condução, designadamente na troca de mudanças.


Eram mais que muitas, altas, baixas, meias, quase parecia um electrocardiograma.


Para além disso, tinha que estar atento ás luzes do “tablier” que me indicavam as rotações correctas para efectuar as mudanças de velocidades.


Qual “Michael Schumacher”. Se não for assim que se escreve o nome do senhor que se foda, motorista que é motorista escreve mal é bronco e cheira a cavalo. ;)


Mais 17 metros e meio de preocupação, o patrão proferindo sábios conselhos e indicações, atenção ao trânsito, aos sinais, foda-se, tanta merda para estar atento que só mesmo um “gênio” sabe conduzir esta merda.


Comparar a cabine do Scania com a do Renault Magnum é o mesmo que comparar um T0 kitchnet com uma moradia da Foz. Nada a ver.


No conforto também eram distantes as suas diferenças.


O Scania era bem mais dura. Dura como cornos e por cada buraco que não fosse possível contornar as nossas costas avisam-nos de imediato disso mesmo.


E por falar no conforto das suspensões destes gigantes, abro aqui um parêntesis que acabo de me lembrar e  que não resisto a partilhar convosco.


Então aqui vai.


Exame de condução. Local Braga. Viatura, um Renault de mil novecentos e troca o passo com “chico”.


Para os mais leigos nestas coisas dos camiões, “chico” é o atrelado, não fossem vocês, mentes perversas, pensarem obscenidades.


Examinador? Uma “TIA”, de salto alto agulha, cabelo emproado e cheio de “LAQUÉ”, como dizem os irmãos brasileiros, e um casaquinho de um vermelho discreto que em caso de acidente éramos vistos a quilómetros de distância.


Uma simpatia de senhora. Com umas trombas fazendo lembrar a traseira de um qualquer reboque acidentado.


Na época, construía-se o Estádio da Pedreira.


Num dos seus arruamentos, mesmo perto do dito, a estrada encontrava-se esburacada pela quantidade de camiões que se deslocavam a toda a hora para a obra daquele magnífico recinto desportivo.


Confesso que a velocidade a que seguia, deveria ser um pouco menor daquela a que rolava, mas ainda assim dentro do limite permitido por lei. Eis senão quando, vejo um buraco de dimensões generosas, mais ou menos do tamanho do cabelo emproado da examinadora e como um ligeiro se fazia ultrapassar nesse mesmo momento, não pude evitar a “depressão rodoviária” e embato com o pneu na dita e simultaneamente olho para a “minha convidada”.


Toda no ar, meus caros leitores, literalmente no ar.


Não fosse o cabecinha da senhora a servir de pára-quedas e a amortecer o impacto e provavelmente tinha saído tecto fora e aterrado no pequeno jardim que ladeia a avenida. Hilariante. Esta tinha que vos contar. Só me apetecia atirar para o chão a rir e ela “fodida” enquanto arranja o “capacete”: - “Não viu o buraco?!...”


- “Claro que vi. Mas adoro ver examinadoras no ar. É um fetiche meu, cabrona!” Pensei mas não disse, como é óbvio.


Deu-me cabo da cabeça durante largos minutos porque é assim que se lesiona permanentemente as costas das pessoas, blá, blá, blá...


Quanto mais ela falava no salto, mais me apetecia rir e fazia um esforço do “caralho” para não me desatar a rir, mas ao mesmo tempo pensava:


- “Já foste, meu menino! Ela vai-te “foder”!


Chegados ao local da partida do exame, e depois de fugir a uma “ratoeira” da doce senhora e o “pópó” já desligado, pergunta-me:


- “Para que quer a carta de camiões articulado?”


- “Para ser escritor daqui a uns anos, minha “estúpida do caralho”!...


Que puta de pergunta!


Bom, a senhora foi mesma simpática comigo e lá me passou desejando-me as maiores felicidades e saiu porta fora.


Eu dentro do carro desatei a rir-me como um perdido sob o olhar de estupefacção das pessoas que por mim passavam, inclusive outros examinadores que esboçam simpáticos sorrisos provocados pela minha figurinha.


Voltando “á vaca fria”, arranquei o velhinho Scania, com extremo cuidado, sob indicação do patrão.


Enquanto saímos do “nosso” parque aconselha-me de forma marcante, uma vez que memorizei, doravante, o seu mandamento.


- “Sempre que te sentires com sono, não lutes contra ele. Jamais o conseguirás vencer! Encosta mal possas e dorme o tempo que for necessário. Depois prossegue viagem. Mais vale uma carga chegar tarde ao destino do que nunca lá chegar.”


Nunca esqueci este valioso conselho. E foram variadíssimas as vezes que o motor me “embalou”, mesmo depois de boas noites de descanso, como sempre me preocupei em fazer.


Não fossem as famosíssimas “guias” da auto-estrada e provavelmente este livro jamais seria escrito.


Ao inventor destas “milagrosas” guias deveria ter sido atribuído um Nobel.


Talvez o de “Salva-Vidas Mundial”.


Não fazem ideia da quantidade de pessoas que estes “acessórios” da auto-estrada salvam durante um único dia.


Prosseguimos viagem com destino á Zona Industrial, com algumas dicas á mistura quando “Seu Zé” julgasse pertinentes.


Num dos largos cruzamentos existentes na referidas zona, mesmo em frente á DAF (outro fabricante destes gigantes da estrada), “Seu Zé” pede que estacione o carro perto do passeio do lado direito da via.


Dá-me instruções preciosas para preparar-me para uma das mais difíceis manobras num camião TIR. Estacionar de marcha-atrás contornando a curva do cruzamento, com um ângulo de 90°, sem nunca subir ao passeio.


Muito difícil execução, meus caros. Ainda assim, não existia qualquer trânsito para me preocupar, caso contrário e com a inexperiência total que detinha, o mais provável era não conseguir executar tão difícil manobra.


Superada com êxito, recebia ordens para regressar ao parque da empresa.


Faltavam apenas mais um par de quilómetros e sem erros o lugar estava garantido.


Na descida que antecipa a entrada da empresa, com algum grau de inclinação, chama a minha atenção para o perigo de desgovernar o carro.


O reboque estava vazio, ainda assim, na pequena descida, facilmente percebi ao que se referia.


Bastava o peso do “conjunto” – tractor + reboque – para que nas descidas, mesmo que pequenas, ganhasse enorme velocidade.


Todo o cuidado era pouco e só “respeitando o carro ele nos respeitará”, repete o sábio conselho antes da descida.


Segundo ele, o motorista deve sempre sentir o “carro” nas mãos e estar sempre muito focado na condução.


Um milésimo de segundo de distracção e é a “morte do artista”.


Durante todo o meu percurso profissional tive a oportunidade de assistir “in loco” ao que se quis referir e de todas as vezes o cenário a que assisti era de arrepiar.


Chegamos ao parque pediu-me que contornasse toda a empresa, como de resto era obrigatório, aquando das chegadas dos camiões.


Estava a breves segundos de saber se tinha conseguido o emprego. Não sem antes me pedir que “encostasse” o carro ao cais.


Manobra que se impõe a qualquer motorista, executar na perfeição. Afinal é assim que na maioria dos casos descarregamos e carregamos o reboque.


Sem o saber executar e podíamos começar a procurar outra profissão.


Imagine que um piloto de aviões voa de forma excelente em quaisquer circunstâncias mas na hora de levantar ou aterrar o voo não o sabe fazer. Acha que pilotará algum avião na vida? Provavelmente só uma. ;) O “encostar ao cais” é como levantar e aterrar para um piloto de aviação.


O espaço que escolheu para realizar essa manobra era generoso.


Não tinha por perto camiões encostados, pelo que, mesmo que não conseguisse a manobra á primeira, poderia sempre corrigir a trajectória.


Neste particular, queridos leitores, mesmo com enorme experiência, dias há que demoramos tempos infinitos para realizar esta manobra. Parece incrível mas é exactamente assim como vos conto. Há dias!...


Mas não foi preciso. Foi logo á primeira.


Felicitado pelo patrão, despediu-se de mim e sai em passo apressado pedindo-me que me dirigisse ao escritório para acertar o início da viagem com o Senhor Jorge, responsável dos Recurso Humanos da JLS.


Estava, naturalmente, feliz. Tinha conseguido o lugar! Agora era só oficializá-lo.


Regresso aos escritórios de sorriso rasgado e pergunto á simpática recepcionista de olhos claros - a famosíssima Rosinha – pelo senhor em questão.


Pede que aguarde enquanto o chama.


Dos escritórios “open space”, oiço a voz do patrão dando ordens para mandarem de imediato procederem á higienização do tractor para que pudesse, ainda naquele dia, seguir viagem.


Tinha a esperança que não mo entregassem, até porque, não pensava iniciar viagem naquele dia, uma vez que o sol começava a desaparecer e ainda havia muita coisa a tratar. E a vontade, confesso, não era assim muita.


Momentos depois e era convidado pelo responsável do departamento do recrutamento a entrar e segui-lo até á sua secretária.


Vislumbrava cerca de uma vintena de pessoas que em grande azáfama trabalhavam aos telefones. Uns falavam estrangeiro, outros português, naturalmente e outros ainda olhavam-me esboçando um pequeno sorriso simpático, como que a darem-me as boas-vindas á empresa.


“Seu Jorge” pede que leia atentamente o contrato, o rubricasse e assinasse, caso concordasse com os termos do mesmo.


Rosinha apressa-se a fotocopiar os documentos que faltavam para juntar ao processo e comprovar a veracidade de todas as informações que forneci  aquando da primeira entrevista.


Tudo estava perfeito, só não sabia a que horas do dia seguinte iria iniciar viagem e qual o meu destino.


A partir daquele momento era motorista internacional de uma das maiores empresas de Portugal.


Enquanto assimilava todo aquele momento, apresentavam-me o responsável de toda a frota – “O INGINHEIRO”, como fazia questão de o tratar.


Homem de estatura pequena e de trato um pouco rude, servia-se da sua posição hierárquica para disfarçar a sua compleição física. Digo eu...


Esta é pelo menos a minha opinião e se porventura não corresponder á verdade, retracto-me já aqui e peço desculpas aos “Sinhor INGINHEIRO”.


Não foram precisos muitos dias após a nossa apresentação para que se desse o nosso primeiro “arrufo”.


Outros se deram durante a sua estada na empresa, até que, a convite de uma outra, rescinde contrato e sai para gáudio de muitos.


Para o final, confesso que a nossa relação começara a ser mais civilizada e compreendido o dito senhor que comigo mais vale trato educado do que discurso agressivo.


Famosos episódios ficaram na história da empresa, preconizados por este baixinho, que depois de muito abuso de linguagem para com alguns colegas, resultaram em gritos de ajuda, suspenso pelas mãos de um enorme colega, que desvairado e farto de o ouvir, o segurava de pernas para o ar, ameaçando-o deixá-lo cair do cimo do cais caso não lhe pedisse desculpas.


Apelos para que mantivesse a calma e não o largasse, ouviam-se da boca do patrão, colegas presentes e para imenso regozijo de outros tantos, vítimas do mesmo trato, que assistiam também “in loco” tal hilariante episódio.


Ainda assim, e após este caricato episódio, seguiram-se outros tantos, sempre devido ao inusitado discurso do responsável da frota.


Feita a apresentação ao dito senhor seguia-o para receber algumas instruções para eventuais avarias “básicas” do camião.


Instruções importantes para que nos permitisse seguir viagem e poder regressar, tranquilamente, até á base da empresa.


Um par de horas depois era informado para regressar aos escritórios para nova conversa com o Senhor Jorge Correia.


Apresentava-me um jovem rapaz, simpático que seria o meu Chefe – Luis Pina – assim fora baptizado.


De seguida recebia documentos atrás de documentos, capas e mais capas, caixa com discos, folhas de relatórios, CMR’s, documentos do camião, enfim, uma parafernália de papéis que nunca mais acabava.


Mais parecia a Torre do Tombo.


Instruções e mais instruções. Tudo em catadupa.


Concentrado tentava absorver toda aquela informação e memorizá-la.


Nada podia falhar.


Eu não queria falhar.


Pedem-me que me dirija ao Armazém de apoio aos motoristas.


Entregam-me mais material.


- Foda-se, está merda nunca mais acaba?!... Daqui a nada não tenho espaço nenhum no reboque para transportar mercadoria. Fonix!... Penso.


Fusíveis, porcas, ferramentas, cintas eram 24, luvas, bata, botas de biqueira de aço, capacete, um sem número de merdas, necessárias, claro está, para o desempenho das minhas funções.


Do cais o ”baixinho” gritava por mim para que fosse conhecer o meu carro. A minha nova “casa”.


Ansioso, apressei-me em passo leste em sua direcção.


Tentava adivinhar, dos que estavam encostados qual seria o meu.


Fitava-os atentamente e fazia “mesinhas” para que fosse o melhor deles ali estacionados.


Caga Nelo!... Pega lá aquela merda que conduziste há pouco!


O Scania velhinho com “Chanel Nº5” dos “canídeos” que lá andaram, sabe-se lá por quanto tempo, era agora “orgulhosamente” meu.


Sorte do caralho! Foda-se!...


Tal a azáfama e o stress que me davam para andar rápido que nem havia tempo para pensar muito nesse pormenor.


Mais indicações, gritos, toda a gente berra, camiões a trabalharem a fazerem um chiqueiro do caralho, empilhadores a bulir sem parar, carregando, descarregando, gente por todo o lado, uns a passo apressado, outros em correria, parecia estarmos em guerra.


Estava atarantado. Ou melhor, completamente fodido da cabeça e ainda não tinha iniciado viagem.


- “ Joellll....”, gritam do cais.


- “ Está carregado! Sigaaaaaa.....!”


- “ Siga?!..., Para onde, caralho?!... Penso aturdido.


- “ Vem buscar o CMR! Mexe-te que não tenho o dia todo!”


- “ CMR?!... Que é essa merda?!...” Continuo abananado.


Corro em direcção ao colega que me entrega os papéis.


Ah, agora já sei o que é um CMR.


É o “papelinho” que comprova a carga que transportamos e a identifica perante Suas Excelências da Autoridade e aos clientes antes de descarregar o “menino”.


Leio atentamente o dito ansioso por saber que destino me calhou em sorte.


Santarém. Carga: Batatas... Aos pontapés. 45 Toneladas dela.


- 45 Toneladas?!... Constato apreensivo.


Só se pode transportar o máximo de 42T segundo a lei. E se a polícia me manda parar? Continuo preocupado.


O “simpático” baixinho aborda-me para se inteirar se tudo está em ordem, mas não por razões altruístas, quer que me mexa e rápido, para tirar o meu carro do cais porque Sua Excelência precisa do espaço para carregar mais um.


Aceite a sugestão mas antes de mexer palheira fui questionar o Chefe sobre a minha preocupação.


Ri e responde:


- Tranquilo. Há-de haver cargas bem mais pesadas. Vai com cuidado!


- Então mas isto é assim?!... Penso para com os meus botões.


Ah, ok, estamos em Portugal e as leis são só para fazer feitio. De certeza que é isso.


Coloco a roupa no camião, saco cama, a comidinha trazida de casa, o indispensável fogão e máquina de café.


Certifico-me que tudo está a postos.


Luzes do camião. Documentos. Malas do reboque, etc, etc, etc.


A cabine estava bem melhor. Mais limpa, mas o cheirinho esse ainda se fazia sentir. Não com tanta intensidade como tive o “prazer” do o conhecer.


A noite tinha caído já fazia algum tempo.


Estava frio e a chuva miudinha teimava em não parar.


Os vidros ressoados do tractor lembravam-me que o ar-condicionado que dispunha era o que vinha das janelas abertas. Condicionado ao ar exterior.


Por trás de mim, na cama, as minhas coisas estavam em cima uma das outras, mal arrumadas, mas não havia tempo a perder. Tinha que iniciar viagem. A minha primeira viagem.


Á primeira hora do dia seguinte tinha que descarregar as putas das batatas, desse por onde desse. Fazia questão disso.


Coloquei o disco depois de preenchido, como convém nestas coisas, verifiquei o gasóleo no tablier, acendi um cigarro e depois de mesinhas feitas a São Cristóvão, o nosso padroeiro, e que grande este Santo tem sido para mim, desculpem o reparo mas isto é mesmo assim, não fosse ele e  já tinha deixado de fumar há muito tempo, á Nossa Senhora de Fátima e claro está, ao “Chefe de Ambos”, porque quem me conhece sabe que respeito sempre as hierarquias.


E parti.



















Capítulo 2
“Primeira Viagem”


A cabine fazia lembrar o cockpit de um avião.


Luzes e mais luzes.


Botões e mais botões.


O lugar do pendura parecia estar a quilómetros de distância tal a largura do tractor.


Verifico amiúde os retrovisores do carro para me assegurar que nada trazia comigo para além do reboque.


De tão comprido que era o conjunto, mal vislumbrava onde terminava.


A ajuda dos “pilotos”, aquelas luzinhas laterais cor de laranja ou brancas do reboque, faziam-me adivinhar onde supostamente terminava.


- Esta merda é mesmo grande, foda-sssseeee!... Exclamo sozinho.


Seguia em direcção ao IP3 e tentava lembrar-me todas as informações dos colegas para respeitar as estradas permitidas pela empresa, sob pena de ter uma surpresa desagradável na hora do primeiro vencimento.


- “Não podes fazer a A1 toda!”, alertavam-me vários antes da partida.


- “Depois entras pela madeira dentro. E barato não é colega”, diziam.


A julgar pelo número de vezes que disseram isto, o valor deveria ser maior ao do que devemos aos cabrões da Troika. É melhor então não arriscar. Venho para isto para ganhar dinheiro e não para ser sponsor da Brisa.


Já agora?!...


Lembras-te desta Portelinha?! Peço desculpa, esta é uma “private joke”.


Adiante.


IP3 fora e de repente uma pequena descida avisto. Pequena mesma. Algumas dezenas de metros.


Em segundos oiço a voz do “ Seu Zé” na minha cabeça.


O carro em apenas milésimos de segundos ganhou vontade própria.


A velocidade aumentou rapidamente e as palpitações no coração corriam de igual modo.


Utilizo o “retarda” e baixo-o 3 posições, tantas quantas haviam. Abranda. E o coração também. Dica de formação do “Portelinha”. Ganda Prof!


- “ Não o deixes fugir! Utiliza logo o “retarda”, vulgo “travão de montanha”, aconselhava-me.


Mais um “cheirinho” de travão de pé e a coisa estava controlada.


Sentime confiante.


A cada quilómetro percorrido a calma tomava conta de mim. Afinal não era assim tão mau. Pensava eu.


Momentos depois e toda esta confiança desaparecia num ápice.


A bela IP3 começava a ficar estreita demais para o meu gosto.


Parecia tinha mingado.


A páginas tantas recebo “luzes” nos retrovisores.


Alguém pretendia passar mas parece não ter muita confiança na minha condução.


A verdade, meus caros, quando penso nesses momentos e no lugar do condutor que me pretendia ultrapassar teria feito exactamente a mesma merda.


“O cabrão” do camião tinha vontade própria como já referi anteriormente.


Eu virava para a esquerda e ele ia para a direita. Corrigia-o e ele ia para o sentido contrário.


Apesar da chuva o vento era inexistente.


Eu “maçarico” é que não o conseguia levar direitinho.


As “figurinhas” que fazemos.


Mas tenham calma porque isto não acaba aqui.


O homem ou senhora ainda não passou e disso fazia saber ao repetir o “bater” de luzes nos meus retrovisores.


Foda-se, tinha que encostar mais á direita possível para que ele ou ela pudesse passar, mas tinha medo de bater com o camião se encostasse mais. E as curvas sucediam-se e nunca mais acabavam, aumentando o grau de dificuldade da manobra.


O “Schumacher” ou lá como se escreve o nome deste caralho, atrás no ligeiro enchia-se de coragem e já tinha “apontado” o carro ao lado dos rodados do meu reboque. E seguia confiante.


Ou mantinha a calma e levava o carro direitinho ou um segundo depois e esmagava-o contra o separador.


Que stress do caralho! Suava por quantas as tinha... Dassssseeeee...


Abrandei substancialmente e fiquei-me pela minha faixa. Simultaneamente gritei em plenos pulmões:


- “Acelera e passa agora, animal!”, como se fosse possível ele ou ela ouvir-me.


E lá passou.


- “Que alívio, foda-se!”.


Tenho mesmo que saber controlar esta merda e manter a calma ou mais dia menos dia isto vai acabar mal e ainda mato alguém.


Felizmente, isso nunca aconteceu e tornei-me num verdadeiro “expert” na condução destes gigantes da estrada.


Bom, lá cheguei “incólume” á portagem da IP3. Ufa!...


Agora apanhar A1 direcção Lisboa. Mas rapidamente tinha que sair, ouviram-se vozes na minha cabeça dos colegas, alertando-me para evitar custos de portagens não suportados pela empresa.


Após ter entrada na A1 e saia um pouco mais á frente rumo á Nacional 1.


Otário do caralho!


No que me meti.


A dada altura já não sabia onde estava e o camião parecia crescer de comprimento a cada quilómetro que percorria.


Não via nada nem ninguém.


Um carrito de vez em quando. Algo me dizia que estava errado, mas burro continuei.


Tinha uma missão a cumprir que me fora confiada e dê-se por onde dê-se ela seria cumprida.


Nem que conduzisse toda a noite.


Avisto uma rotunda.


- “E agora?!”, penso eu.


- “Para que lado virar?!”, tabuletas com indicações, como se diz cá no Porto “vai no Batalha”, ou seja, nenhumas existiam.
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